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Vacinação avança, mas exclui terceirizados 

Após três dias de paralisação e luta dos 

trabalhadores, foram anunciadas mais 800 

vacinas (agora a de Oxford) no HU. Somando 

com as 700 “Coronavac” que já haviam sido 

administradas, 1500 trabalhadores do hospital 

poderão ter a primeira dose da imunização até 

esta quinta-feira, 4/2, faltando ainda 498 doses 

para contemplar os 1998 trabalhadores do 

hospital, entre efetivos, residentes e 

terceirizados.  

Os funcionários efetivos de todas as 

unidades do hospital foram convocados para o 

início da imunização, no entanto nenhum 

funcionário terceirizado ainda foi vacinado. 

Sequer as trabalhadoras que higienizam as 

áreas de alto risco (como o gripário e a UTI) 

foram chamadas, o mesmo ocorre com os 

vigilantes que estão em contato direto com 

pacientes, e outros serviços terceirizados 

internos ao hospital. Médicos que estão 

afastados tomaram a dose, mas essas 

trabalhadoras e trabalhadores essenciais na 

linha de frente seguem sem vacina. 

A paralisação dos funcionários do HU 

continua, principalmente pela inclusão das 

trabalhadoras(os) terceirizadas(os) na 

vacinação, pois essa discriminação de Paulo 

Margarido contra os terceirizados é 

inadmissível, pois a Covid-19 não discrimina 

terceirizados ou efetivos! Recentemente 

trabalhadoras terceirizadas da limpeza já foram 

punidas pela empresa com advertência por 

participarem de reunião sobre seus direitos 

previdenciários, e a Superintendência foi 

conivente com tamanha violência e assédio 

contra essas trabalhadoras essenciais para o 

combate à pandemia. Paulo Margarido: todo 

esse autoritarismo e discriminação de 

trabalhadores não passarão! 

Portanto nesta quinta-feira, realizaremos 

um grande Ato Público, em frente ao Hospital, 

a partir das 12h30! Estamos chamamos todos 

os funcionários da Universidade, entidades, 

parlamentares e quem mais puder participar 

dessa manifestação para expressar seu apoio 

a essa importante e exemplar luta! 

Se com a luta conquistamos a 

vacinação até aqui, é com a luta que 

defenderemos até o último trabalhador 

desse hospital! Se os gestores não se 

importam conosco e com nossos colegas, 

nós nos importamos! 
 

VACINAÇÃO DAS TERCEIRIZADAS E TERCEIRIZADOS DO HU, JÁ! 

NINGUÉM FICA PARA TRÁS! 
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Abaixo as principais reivindicações que 

constam no ofício que encaminhamos para 

comunicar a deliberação de paralisação: 
 

1)Vacinação para todos que trabalham no HU, efetivos, terceirizados e 
residentes. Transparência quanto as datas que chegam as vacinas e em qual 
ordem cada setor será vacinado 
 
2)Cumprimento imediato da liminar deferida nos autos do processo ação 
coletiva nº1000387-72.2020.5.02.0080, com liberação imediata dos 
trabalhadores do grupo de risco, ao mesmo tempo, definição das áreas de 
risco do Hospital, exigimos a criação de um grupo de trabalho entre 
administração, sindicato e representantes dos funcionários, com técnicos 
especializados para a definição das áreas de menor risco. Considerando que 
enquanto não há vacinação para todos, não há áreas sem risco dentro do 
hospital, visto que esses trabalhadores estarão expostos no próprio hospital 
e no transporte. 
 
3)Frente à pandemia, é inaceitável que o superintendente mantenha postura 
intransigente ao não receber e dialogar com o sindicato e os trabalhadores, 
tomando ações sem nenhuma transparência. 
 
4)Transparência no número de trabalhadores que serão contratados e 
renovação dos temporários que já estão no HU 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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